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Resumo 
Introdução: O ambiente dos postos de combustíveis expõe os frentistas há inúmeros riscos e agravos à saúde, dentre eles cita-se o benzeno, um dos constituintes da gasolina altamente tóxico. Entre as vias de toxicidade estão à via respiratória, digestiva e dérmica. Assim, atenta-se para ações que reduzam tal exposição dos frentistas ao benzeno, como o incentivo ao uso de equipamentos de proteção individual (EPI). Salienta-se a atuação do enfermeiro por meio de estratégias de proteção à saúde do trabalhador no ambiente ocupacional. Objetivo: Identificar a utilização de EPI’s por frentistas de postos de combustíveis. Metodologia: Estudo quantitativo, exploratório e descritivo em 22 postos de combustíveis do Rio Grande/RS. Realizado em 2010, por meio de questionário e observação, abrangendo 221 frentistas. Para análise dos dados utilizou-se o software SPSS 13.0 e análise temática. Integra o projeto de pesquisa “Saúde, riscos e doenças ocupacionais: estudo integrado em diferentes ambientes de trabalho” – aprovado no CEPAS/FURG, parecer 109/2010. Resultados: Verificou-se o uso dos EPI’s por trabalhadores: botinas (n= 202), avental (n= 89), capa (n=52), luvas (n=51), uniforme (n=18), creme para as mãos (n=9), óculos (n=8), máscara (n=7), macacão (n=7), protetor auricular (n=1) luvas químicas (n=1) e 12 não utilizam. Motivos da não utilização: indisponíveis (n=6), a empresa desconsidera (n=3), incômodos (n=2) e estar em treinamento (n=1). Nas observações identificou-se a utilização de uniformes em 20 postos, botinas em 18 e nenhum EPI em seis postos. Além disso, mãos sujas de combustível para a maioria dos trabalhadores, realização de lanche na pista sem lavagem das mãos, contato da gasolina na face e mucosa ocular de trabalhadores. 
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